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INTRODUÇÃO 
A incidência de cães com patologias oncológicas vem aumentando ao passar dos 
anos, principalmente pelas manifestações de diversos sinais clínicos causados por 
essa doença. Assim, a síndrome paraneoplásica deriva de um mecanismo onde 
células neoplásicas liberam componentes bioquímicos na circulação, acarretando 
um ou vários distúrbios perante todo o organismo animal. Os sistemas mais 
predisponentes são o endócrino, hematológico, neurológico, dermatológico e 
gastrointestinal. Desta forma, este estudo visa transmitir uma revisão das principais 
alterações encontradas pela síndrome. 
 
METODOLOGIA 
Este estudo foi fundamentado em uma revisão bibliográfica em Julho de 2022. 
Sendo assim, para base de estudos foi utilizado artigos científicos do Google 
Acadêmico. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
As síndromes paraneoplásicas são um conjunto de manifestações clínicas 
desencadeadas por tumores, cuja extensão e localização podem ser determinadas 
de acordo com a gravidade do quadro clínico do paciente. No sistema endócrino 
(CASTRO et al., 2016) cita hipoglicemia oriunda de carcinoma mamário no qual o 
principal sintoma encontrado foi a prostração devido os baixos níveis séricos de 
glicose no paciente. Outro desequilíbrio hormonal encontrado é a hipercalcemia e, 
segundo (FERREIRA et al., 2018) ocorre a síndrome hipercalcêmica humoral 
maligna (SHHM) direta e indireta atingindo mais da metade de cães com este 
distúrbio, onde a forma indireta manifesta do linfoma e a indireta por carcinoma 
inflamatório mamário. No sangue, (KOBAYASHI, 2011) especifica existência de 
anemia, leucocitose neutrofílica, trombocitopenia, eritrocitose e 
hipergamaglobulinemia, coagulopatias, coagulação intravascular disseminada, 
valendo destacar que na maioria dos casos estes sinais são assintomáticos. 
Destaca-se que (KOBAYASHI, 2011) condiz a agregação plaquetária aumentada, 
trombocitose e eosinofilia como casos raros dentro da oncologia veterinária. Células 
pertencentes ao sistema nervoso também podem ser afetadas. De acordo com (DA 
SILVA et al., 2021), pacientes vítimas desta anormalidade tendem a ter o nervo 
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trigêmio e facial acometidos pelos efeitos do linfoma desencadeando uma neuropatia 
periférica. Ainda convém citar que foi relatado um cão com linfoma gástrico sem 
alterações no aparelho gastrointestinal, entretanto, manifestou monoparesia em 
membro pélvico direito e paralisia facial ipsilateral resultantes desta neoplasia (DA 
SILVA et al., 2021). Em relação às alterações encontradas na pele dos animais, 
(PERES, 2012) salienta presença de dermatofibrose nodular com esta moléstia 
sendo caracterizada pelo surgimento de diversos nódulos cutâneos não pruriginosos 
tanto na derme quanto no subcutâneo com propriedade firme e de boa delimitação. 
Todos estes sinais destacados podem ser originados de tumores renais tais como 
cistoadenocarcinoma e cistoadenoma (PERES, 2012). Dentro do aparelho 
gastrointestinal a caquexia vem como uma das SNP mais comumente encontradas 
nos cães com tumores e, além disso, existe a correlação do hipercatabolismo estar 
ocorrendo devido às células neoplásicas liberarem o fator de necrose tumoral alfa e 
interferon gama, aumentando, assim, o catabolismo muscular e adiposo (OLIVEIRA 
et al., 2013). Cães com mastocitoma tendem a desenvolver ulceração 
gastroduodenal pelo motivo dos mastócitos originados pela neoplasia secretarem 25 
a 50 vezes mais histamina, aumentando, portanto, o número de receptores H2 das 
células parietais gástricas e, consequentemente, liberando grande quantidade de 
ácido clorídrico na mucosa (OLIVEIRA et al, 2013). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em virtude dos argumentos apresentados, é perceptível que o número de cães 
oncológicos dentro da medicina veterinária está cada vez maior. Ademais, conclui-se 
que as síndromes paraneoplásicas obviamente aumentam pelo fato de estarem 
diretamente ligadas às neoplasias.  Dentro deste cenário, é de suma importância a 
obtenção de diagnósticos e encontrar a localização do tumor o mais rápido possível 
para que possa iniciar o tratamento, garantindo assim, uma boa expectativa de vida 
para o paciente. 
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